
Editorial
Novos reconhecimentos permitem vol-
tar a afirmar que o Instituto de Apoio 
à Criança continua a ser uma institui-
ção de referência a nível nacional e 
internacional.
No ano passado, foi-lhe atribuído o 
Prémio Cidadania Europeia pelo Par-
lamento Europeu. Já antes recebera, 
da Assembleia da República, o Pré-
mio dos Direitos Humanos, a Meda-
lha dos Serviços Distintos do Minis-
tério da Saúde e a Medalha de Hon-
ra da Segurança Social. E ainda a 
condecoração, em 2008, da Ordem 
de Mérito.
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iac: uma equipa com 
os sorrisos das 
crianças 

Damos agora notícia do reconhecimen-
to da Sociedade Portuguesa de Auto-
res com o Prémio Pró-Autor, pelo con-
tributo do Instituto de Apoio à Criança 
para a promoção dos valores culturais 
e da cidadania de Portugal.
Em termos pessoais, à nossa presi-
dente, Manuela Ramalho Eanes, tem 
sido reconhecido o seu inestimável 
contributo para mais bem-estar e fe-
licidade das crianças portuguesas, 
como o prova o recente Doutora-
mento Honoris Causa. Porque não 
se pode falar de Instituto sem falar 
de Manuela Eanes. Sem ela, a insti-

tuição não teria sido criada, sem ela 
não teria alcançado a projeção que 
tem, sem ela todos nós não estarí-
amos tão aglutinados neste mesmo 
fim. Ela que diminui o seu valor, afir-
mando sempre que o faz porque tem 
“uma grande Equipa”… É ela que nos 
dá força, é ela que não nos deixa de-
sistir perante as adversidades, é ela 
que nos aponta o futuro.
Que orgulho todos sentimos por fazer 
parte desta Equipa! Não temos meda-
lhas para oferecer, nem ela as quer. 
Bastam-lhe os sorrisos das crianças.

Clara Castilho
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CANDIDATURA DE ACREDITAÇÃO 
DA LINHA 116 000 nA MCE 

O mecanismo de acreditação 
tem por base padrões pro-
fissionais, que devem au-

mentar ainda mais a qualidade do 
serviço 116 000 em toda a Europa. 
Será usado para identificar os pon-
tos fortes e fracos de cada organi-
zação, para o desenvolvimento de 
estratégias de melhoria nacionais e 
promover a partilha de boas práti-
cas entre os colegas de diferentes 
países. O projeto é co-financiado 

pelo Programa Daphne, da Comis-
são Europeia.

Estão a decorrer as últimas visitas 
dos consultores de cada país candida-
to, para serem realizados os relatórios 
finais. A visita dos consultores portu-
gueses em representação da MCE (Fe-
deração Europeia das Crianças Desa-
parecidas) a Portugal será dia 15 de 
julho, no SOS-Criança, onde se irá 
perceber melhor o funcionamento da 
nossa linha 116 000 e retirar dúvidas, 

sos-criança

no sentido de melhorar e qualificar 
o trabalho. A reavaliação do projeto 
será efetuada após 3 anos do seu tér-
mino.Está a ser elaborado um vídeo 
explicativo do processo de candida-
tura para que as ONG participativas 
possam apresentar nas suas institui-
ções e realizar-se-á ainda em junho 
mais um webinar relativo ao processo 
de candidatura para aferir o ponto de 
situação de cada candidato.

Maria João Cosme

Teve lugar em Bruxelas, de 26 
a 27 de maio, a assembleia 
geral anual da MCE. Foram 

aprovados os relatórios de contas 
do ano anterior e das atas da última 
assembleia, apresentado o progra-

ma de trabalho e orçamento para 
2016 e as propostas de candidatu-
ra a associado (caso da Associação 
Portuguesa de Crianças Desapareci-
da de Portugal que fica mais um ano 
como candidata em avaliação). 

Foram abordados temas como Po-
líticas de proteção infantil, em que 
Portugal apresentou a sua estrutura de 
proteção, a lei de proteção de meno-
res e a hierarquia de intervenção en-
tre serviços e instituições em Portugal. 
Debateram-se os temas Casos Trans-
fronteiriços, As Crianças Migrantes 
não Acompanhadas e Campanhas e 
Projetos de Financiamento.

Em termos de projetos a decorrer, 
salienta-se o processo de acreditação 

IAC-UNIVERSIDADE EUROPEIA

Foi assinado em março de 2016 
mais um protocolo no âmbito 
da Licenciatura em Psicologia, 

desta vez com a Universidade Euro-
peia. No âmbito deste protocolo, o 
SOS-Criança poderá receber esta-
giárias de Psicologia das disciplinas 

ASSEMBLEIA GERAL EM BRUXELAS

Links com mais informações: Estatísticas 2015 – http://missingchildreneurope.eu/Por-
tals/0/Docs/Annual%20and%20Data%20reports/Missing%20Children%20Europe%20
Annual%20Review%202015.pdf
Orientações/Diretivas atuais ou emergentes – http://missingchildreneurope.eu/Por-
tals/0/Docs/Annual%20and%20Data%20reports/Missing%20Children%20Europe%20
figures%20and%20trends%202015.pdf
Programa Assembleia Geral – http://missingchildreneurope.eu/Portals/0/Docs/Ge-
neral%20Assembly/Gen%20Assembly%202016/Doc.%20H.%20Work%20Program-
me%202016.pdf.

Exploração Vocacional I e II.
Através deste protocolo foram já 

recebidos dois estágios de observa-
ção do 4º ano do Mestrado Integrado 
de Psicologia, que tiveram a dura-
ção de 50 horas, entre abril e maio.

Maria João Cosme

das linhas europeias a decorrer, pro-
cesso no qual Portugal está a parti-
cipar, bem como os projetos de Me-
diação Familiar Transfronteiriços e 
o Projeto sobre Crianças Migrantes 
Não Acompanhadas. 

O ICMEC(International Center for 
Missing and Exploited Children -(Cen-
tro Internacional para Crianças Desa-
parecidas e Exploradas Sexualmente)
tem trabalhado mais de perto da MCE 
e estudam-se eventuais parcerias en-
tre o ICMEC e os diferentes associa-
dos da MCE. O AMBERT Alert Europe 
vai também estudar a hipótese de tra-
balho em coordenação com a MCE.

Maria João Cosme
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“MISSING PERSONS/PESSOAS DESAPARECIDAS”

Coimbra tem mais encanto
… a Brincar!

O Projeto “Coimbra a Brin-
car” é uma iniciativa da 
Associação de Paralisia 

Cerebral de Coimbra (APCC), já na 
sua quarta edição, que pretende as-
sinalar o Dia Internacional do Brin-
car, dia 28 de maio. Este dia foi cria-
do na 8ª Conferência Internacional 
de Ludotecas em Tóquio, no ano de 
1999, por iniciativa da presidente da 
International Toy Library Association 
(ITLA) – Freda Kim, sendo hoje cele-
brado em todos os continentes. 

Este ano, para além das ativida-
des que decorreram nos dias 27 e 
28 de maio, os parceiros dinamiza-
ram um conjunto de ações de divul-
gação deste projeto nas escolas, nas 
empresas, em Lares de Idosos, en-
tre outros.

O IAC-FCJ, em parceria com as 
equipas dos GAAF do Agrupamento 
de Escolas Coimbra Oeste, promoveu 
a atividade “Vamos todos brincar no 
pátio da escola”, dinamizando alguns 
jogos tradicionais/ brinquedos popu-
lares, trazendo para os dias atuais as 
brincadeiras de outros tempos - sal-
tar à corda, jogo do elástico, jogo do 
galo dinâmico, jogo da macaca e o 
colorido ‘paraquedas’ - que fizeram 
as delícias de todos.Estes momentos 
lúdicos aconteceram em diferentes es-
colas de Coimbra do 1º ciclo (Esco-

la EB1 da Póvoa, Escola EB1 da Ri-
beira de Frades e Escola EB1 Almas 
de Freire) e do 2º e 3ºciclos (Escola 
EB2,3 de Taveiro e Escola EB2,3 Inês 
de Castro). Como disse a aluna Bian-
ca Batista do 6ºB: “Eu adorei, porque 
poucas vezes brinco. Adoro brincar 
e tenho de aproveitar, enquanto sou 
criança. Brincar é aprender!

No dia 28 de maio, Dia Mun-
dial do Brincar, o IAC-FCJ assina-
lou este dia, convidando a popula-
ção de Coimbra a lançar Papagaios, 
sob o lema “Pés no chão e Papagaios 
no ar!”. E porque Brincar é universal, 
não tem limites no coração dos mais 
pequenos, é ponte de culturas e ge-
rações, deixamos o desafio a todos 
para continuarem a brincar connos-
co ao longo do ano!

A Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Coimbra, em colaboração 

com várias entidades desta cidade, 
promoveu em abril um conjunto de 
atividades, no âmbito do Mês da 
Prevenção dos Maus-Tratos na In-
fância e Juventude.

O IAC-FCJ, enquanto elemento in-
tegrante da CPCJ, juntou-se a esta ini-
ciativa organizando um Ciclo de Li-

teratura Infantil dirigido a alunos do 
1º e 2º ciclos, com o objetivo de pro-
mover os valores éticos e morais, por 
meio da leitura de histórias, permitin-
do, em simultâneo, dar a conhecer 
os seus autores. Assim, contaram-se 
histórias relacionadas com os Direi-
tos da Criança:

– O Caramelo da Leonor, de au-
toria de Daniela Santiago, no Jardim 
de Infância do Centro Social Cultural 

25 de Abril,em Coimbra.
– O menino que tinha medo do es-

curo, de Susana Campos, na Bibliote-
ca da Escola EB2,3 de Taveiro.

- escritora e ilustradora Milú Lou-
reiro, na Biblioteca da Escola EB2,3 
Inês de Castro As crianças estive-
ram sempre atentas, interessadas e 
curiosas por estas histórias, que as 
transportaram para um mundo 
de fantasia.

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos 
– Ciclo de Literatura Infantil

Fórum Construir Juntos coimbra

Todos os anos os Consulados 
Britânicos em Lisboa e Porti 
mão lidam com casos de par-

ticipações de cidadãos britânicos 
(turistas e residentes) desapareci-
dos em território português. Por este 
motivo o consulado tem colaborado 
com autoridades e instituições que 
combatem este fenómeno, nomea-

damente o SEF, a PJ, a PSP, a GNR 
e a Interpol.

Para melhor entender a função e 
a articulação entre as autoridades 
neste assunto, o Consulado Britânico 
em Portimão organizou o workshop  
“Missing Persons”, em Albufeira, no 
dia 5 de abril. Esta reunião contou 
com a presença de um representante 

sénior do UK International Crime Bu-
reau e das autoridades policiais, além 
do IAC e do presidente da Safe Com-
munities Portugal, uma IPSS sedia-
da no Algarve, e do IAC, com SOS-
Criança Desaparecida.

Maria João Cosme
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Depois de em Portugal termos 
assinalado, por nossa inicia-
tiva, pela primeira vez, em 25 

de maio de 2004, o Dia Internacio-
nal das Crianças Desaparecidas, a 
IX Conferência das Crianças Desa-
parecidas teve lugar, mais uma vez, 
no Auditório Novo da Assembleia 
da República, no dia 30 de maio. 
Teve o propósito de reafirmar que 
o IAC preconiza a aprovação de 
um Plano Nacional de Prevenção e 
Combate contra a Violência sobre 
as Crianças, à semelhança do que já 
sucede com a violência doméstica, 
por forma a conjugarem-se esforços 
para encontrar respostas mais efica-
zes que protejam adequadamente a 
criança.

Este ano, a Conferência dedicou 
uma atenção especial às crianças ví-
timas da guerra na Síria, pois dois 
anos após o início do conflito estima-
va-se em dois milhões e meio o nú-
mero de refugiados, mas agora, com 
mais três anos de guerra, as instân-
cias internacionais acreditam que o 
número duplicou.

Na sessão de abertura, com uma 
intervenção de Manuela Eanes, pre-

sidente do Instituto de Apoio à Crian-
ça, estiveram Armando Leandro, pre-
sidente da Comissão Nacional de 
Promoção dos Direitos e Proteção 
de Crianças e Jovens, José de Faria 
Costa, Provedor de Justiça, Adalber-
to Campos Ferreira, ministro da Saú-
de, Francisca Van Dunem, ministra da 
Justiça, e Jorge Lacão, vice-presiden-
te da Assembleia da República.

Manuela Eanes, na sua interven-
ção, lembrou todos os profissionais 
com competências em diversas áre-
as (universitários, investigadores, ma-
gistrados, autoridades policiais, mé-
dicos, psicólogos, professores, técni-
cos de política social, com experiên-
cia concreta e diária) que  deram o 
seu contributo nas oito conferências 
anteriores.  Voltou a frisar que o com-
bate à violência sobre a Criança deve 
continuar a ser a grande prioridade, 
associando a chamada de atenção 
da Organização Mundial de Saúde 
para os danos irreversíveis da violên-
cia interpessoal e para o facto de a 
prevenção ser a grande arma para 
erradicar a violência. 

DEFINIR uma POLÍTICA 

INTEGRADA PARA A INFÂNCIA

“É necessário, à semelhança do 
que já existe relativamente à violência 
doméstica, um Plano Nacional  para 
a Prevenção e o Combate à Violência 
sobre a Criança", salientou Manuela 
Eanes. "Um Plano Nacional apostado 
na estratégia e nas práticas, na coo-
peração interdisciplinar e interinstitu-
cional, mas delineado com a partici-
pação ativa das universidades e das 
organizações da sociedade civil, para 
a definição de uma política integra-
da para a infância, como já defendia 
João dos Santos. Um Plano Nacional 
cujo desafio fosse a melhoria da in-
tervenção com uma componente for-
te dirigida à formação e à partilha de  
informação, visando um futuro mais 
digno para as nossas crianças.”

O professor de direito internacio-
nal privado Rui Moura Ramos  focou 
a  “Deslocação e retenção ilícitas de 
crianças e o direito ao respeito pela 
via privada e familiar”. Em análise 
esteve um acórdão do Tribunal Euro-
peu dos Direitos Humanos que cons-
tatou uma violação do direito à vida 

IX Conferência das Crianças Desaparecidas

IAC PRECONIZA PLANO NACIONAL 
DE PREVENÇÃO
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privada e familiar por parte de Por-
tugal, reconhecido pelo artigo 8.º da 
Convenção Europeia de Proteção dos 
Direitos Humanos e das Liberdades 
Fundamentais. 

No que se refere ao Protocolo 
com o Internacional Center for Mis-
sing and Exploited Children, houve 
um contato online com a presiden-
te desta associação, a embaixado-
ra Maura Harty, e anunciada a ce-
lebração deste Protocolo com o IAC 
no mês de outubro.

Na mesa-redonda “Reforçar as 
Parcerias Face à Especial Vulnerabili-
dade das Crianças Não Acompanha-
das pela Maior Exposição ao Tráfi-

co e à Exploração Sexual”, Rita Pe-
nedo, do Observatório do Tráfico de 
Seres Humanos, Vitor Matos, inspe-
tor-chefe da Polícia Judiciária,  e As-
censão Isabel, da Direção-Geral de 
Reinserção e Serviços Prisionais, aju-
daram a refletir sobre esta dramáti-
ca temática.

Na mesa-redonda “O Apoio Hu-
manitário, a Cidadania e a Proteção 
Prioritária às Crianças”, Pedro Cala-
do, Alto-Comissário para as Migra-
ções, Rui Marques, coordenador da 
Plataforma de Apoio aos Refugiados, 
Eugénio Fonseca, presidente da Cá-
ritas Portuguesa, Ana Rita Gil, asses-
sora do Tribunal Constitucional e in-

vestigadora da Faculdade de Direito 
da Universidade Nova Lisboa, e Ma-
tilde Salema, jovem voluntária, de-
ram o seu testemunho do muito que 
há a fazer, das estratégias que Por-
tugal está a implementar e do que é 
o confronto com uma realidade que 
mal conseguimos imaginar.

A sessão de encerramento contou 
com a presença do Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, 
Eduardo Ferro Rodrigues, Presidente 
da Assembleia da República, Ana So-
fia Antunes, secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia, e João Costa, secretário de Es-
tado da Educação.

DOUTORAMENTO HONORIS CAUSA 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTORES 
ATRIBUI PRÉMIO PRÓ-AUTOR AO IAC

Manuela Ramalho Eanes, 
presidente do Instituto de 
Apoio à Criança, recebeu 

o Doutoramento Honoris Causa pela 
Universidade Lusíada, pelo seu per-
curso de vida, distinguido na ativi-
dade académica, científica, política, 
cultural, cívica ou profissional. A 
cerimónia de entrega decorreu em 
Lisboa, no dia 24 de julho, na Uni-
versidade Lusíada, e foram também 
distinguidos o arquiteto Bartolomeu 
da Costa Cabral, António Bagão Fé-
lix e Guilherme d´Oliveira Martins.

No seu discurso, Manuela Eanes 
realçou a importância que este re-
conhecimento para ela representa.  
"O Serviço Social é a área profissio-
nal em que tenho trabalhado sem-
pre, procurando dar sentido ao pen-
samento de Mounier, 'Só existimos 
quando existimos para os outros', e 
procurando sempre também com a 
maior exigência dar todo o meu me-
lhor em diferentes projetos ligados 
à infância, juventude, terceira ida-
de, apoio à família e luta contra a 
pobreza”. 

“O compromisso com o ser hu-
mano e com a mudança no sentido 
do desenvolvimento e da justiça so-
cial e a abertura à inovação são as 
pedras de toque de um serviço social 
na construção de sociedades socioe-
conomicamente justas e equilibradas. 
Deverá apostar na produção de mu-
dança social e económica em prol da 

justiça social e da dignidade humana. 
Num contexto de democracia e cida-
dania participada todos os atores so-
ciais assumem co-responsabilidades 
para com os outros, assim como valo-
res de justiça social, equidade, igual-
dade de género e respeito pela diver-
sidade e o empenho pela luta contra 
a pobreza", disse ainda.

A Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) atribuiu ao 
IAC, na cerimónia comemorativa do Dia do Autor 
Português, 20 de maio, o Prémio Pró-Autor, como 

forma de reconhecimento pelo contributo do Instituto de 

Apoio à Criança para a promoção dos valores culturais 
e da cidadania de Portugal. O Prémio foi recebido pela 
presidente do IAC,  Manuela Eanes.
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Partilhar Metodologias

Dia da Criança Desaparecida 
e Dia Mundial da Criança

Mediação escolar - uma alternativa criativa à resolução de conflitos 

Partilhar a experiência e as boas 
práticas do Projecto Rua é um 
dos princípios metodológicos 

que caracteriza a nossa intervenção. 
É com este espírito que colaboramos 
com todos aqueles que, como nós, 
estão conscientes da necessidade de 
nos (re)inventarmos para fazermos 
face aos desafios que vão surgindo.

Como vem sendo usual, neste tri-
mestre, respondemos a várias solici-
tações de formação de outros inter-
ventores sociais, bem como de pro-
fessores e de equipas técnicas.

As ações de formação realizadas, 
versaram a intervenção com jovens 
multidesafiadores, a gestão de con-
flitos interpessoais em sala e as di-
nâmicas de grupo como ferramenta 
pedagógica no treino de competên-
cias comportamentais e no desenvol-
vimento pessoal.

O feedback dos participantes foi 
bastante positivo o que permitiu re-
forçar a ideia de que esta metodolo-
gia tem um impacto muito significa-
tivo no desenvolvimento de compe-
tências, saberes e estratégias facilita-

doras de uma intervenção mais ade-
quada e mais eficaz junto de crian-
ças, adolescentes e jovens.

 É com este espírito de partilha que 
realizamos anualmente uma Ação de 
Formação para Animadores, em re-
gime residencial e com a duração de 
3 dias. Este ano, será nos dias 13, 14 
e 15 de outubro, com conteúdos fo-
cados em algumas das competências 
chave para o exercício da cidadania 
e para a participação juvenil.

Isabel Porto

HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

Projecto Rua

Mais uma vez a equipa do 
CDIJ Oriental assinalou o 
Dia da Criança Desapare-

cida – 25 de maio. Para o efeito rea-
lizou sessões lúdico-pedagógicas na 
Escola EB1/JI do Condado junto das 
duas turmas de 2º ano. Foi explica-
da e contextualizada a importância 
de se assinalar este dia. Foi também 
distribuído material de divulgação 
da Linha 116 000 Criança Desapare-
cida. As crianças pintaram um mio-
sótis, escreveram uma mensagem de 
esperança e colocaram a flor numa 
árvore elaborada pela equipa numa 
das paredes da escola.

Quanto ao Dia Mundial da Crian-
ça, a Junta de Freguesia de Marvila 

desafiou os parceiros do Conselho 
Educativo de Marvila para se asso-
ciarem às comemorações, proporcio-
nando desta forma um vasto leque de 
atividades às crianças das escolas de 
1ª CEB e Jardim de Infância públicos 
e privados da freguesia.

Foi proposto o tema “Marvilândia 
– O Mundo das Profissões”. O IAC 

apresentou-se com uma gincana na 
qual os postos eram algumas profis-
sões: futebolista, médico, pescador, 
pedreiro e manequim. Nestes postos 
as crianças experienciavam de forma 
lúdica a profissão em questão. Tal 
como diz o ditado popular: “A brin-
car também se aprende!”

Ana Isabel Carichas

No âmbito do protocolo es-
tabelecido entre o IAC e 
o Centro de Formação de 

Escolas do Concelho de Cascais 
(CFCascais), dinamizou-se de 5.04 
a 23.05 uma formação acreditada, 
com um total de 25 horas, sobre 

“Mediação escolar- uma alternativa 
criativa à resolução de conflitos”. Foi 
uma formação muito participativa e 
dinâmica onde foi possível assistir 
à partilha de experiências e refle-
tir sobre práticas comprovadas, de 
sucesso,  uma excelente oportunida-

de para a apresentação do projeto 
GAAF (Gabinetes de Apoio ao Alu-
no e à família), com o intuito de esti-
mular o alargamento desta estrutura 
de apoio nas escolas, no âmbito da 
prevenção primária e da promoção 
dos direitos das crianças.

ASSINALADOS NA ZONA ORIENTAL DE LISBOA

Formação Acreditada
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Protocolo de Colaboração com a 
Faculdade de Motricidade Humana

Participação em Projeto Europeu

HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

Reunião do Grupo Europeu 
de Ludotecas em Bruges

O Grupo Europeu de Ludo-
tecas (ETL) realizou a sua 
reunião anual em Bruges, 

na Bélgica. No ano em que se as-
sinalam os 20 anos de existência da 
ETL, a reunião contou com a presen-
ça de participantes da Bélgica, Es-
cócia, França, Grã-Bretanha, Gré-
cia, Itália, Holanda, Suíça, Turquia e 
Portugal, sempre representado pelo 
setor da Actividade Lúdica do IAC.

Foram discutidas diversas ques-
tões relativas aos desafios atuais 
para as ludotecas, nomeadamente a 
integração quer de refugiados, quer 

de adolescentes e seniores nas ativi-
dades dos espaços lúdicos dos dife-
rentes países.

Destaque ainda para a prepara-
ção da participação do grupo na con-
ferência internacional de ludotecas, 
organizada pela International Toy Li-
brary Association (ITLA) e por uma 
congénere holandesa, que decorre-
rá no próximo ano, entre os dias 10 e 
13 de maio em Leiden, Holanda. Para 
mais informações consulte o site ofi-
cial da conferência em http://www.
itla2017.nl/

ACTIVIDADE LÚDICA

Reforçando uma parceria que 
data de há longos anos, foi as-
sinado um protocolo de cola-

boração entre o IAC, representado 
pela sua presidente Dra. Manuela 
Eanes, e a Faculdade de Motrici-
dade Humana, representado pelo 
seu presidente Professor Doutor 
José Manuel Fragoso Alves Diniz. 

Assumindo a existência de diversas 
áreas de interesse mútuo entre as 
instituições, preconizam-se enquan-
to ações decorrentes desta colabo-
ração o desenvolvimento de ativida-
des formativas e pré-profissionais, a 
realização de estágios e estudos de 
investigação e a criação de projetos 
de inovação e intervenção.

A assinatura, que simbolicamen-
te se realizou no Dia da Criança, foi 
inserida no seminário “Jogo e motri-
cidade no desenvolvimento da crian-
ça” onde se discutiram diversos te-
mas no âmbito da atividade lúdica 
da criança.

Decorreu nos dias 5, 6 e 7 de 
junho, na Estónia, uma reu-
nião de trabalho do projeto 

europeu MAP ChiPP Multi-discipli-
nary Assessment and Participation of 
Children in Child Protection Procee-
dings: training program with modu-
les and tool box.

É um projeto financiado pelo pro-
grama "Direitos, igualdade e cida-
dania" da União Europeia, de dois 
anos, que pretende desenvolver for-
mação multidisciplinar no âmbito da 
proteção da criança, sensibilizando 

os agentes sociais na prevenção de 
maus-tratos psicológicos e negligên-
cia emocional por parte das institui-
ções. Tem a coordenação da DIJuF 
(Instituto Alemão para a Juventude, 
Serviços Humanos e Direito de Fa-
mília), conta com a colaboração de 
instituições congéneres da Estónia, 
Holanda e Hungria, que convidaram 
para parceiros associados Portugal 
(representado pelo IAC), Finlândia, 
Inglaterra e Hungria.

Os países em questão irão desen-
volver programas de formação para 

técnicos especialistas na área de in-
fância e juventude, de forma a capa-
citarem outros técnicos para as ques-
tões de maus-tratos psicológicos e ne-
gligência emocional, nas instituições 
em geral e não só de acolhimento, 
mas todas as que de alguma forma 
trabalhem com crianças e famílias.

Serão organizados seminários de 
preparação dos módulos de forma-
ção nos países associados, contan-
do com a presença dos países par-
ceiros.
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I A C  P R E S E N T E  e  mÉdia   

• Manuel Coutinho esteve presen-
te na apresentação do livro Cyber-
bullying – Um guia para pais e edu-
cadores, de Luís Fernandes, Tito Mo-
rais e Sónia Seixas (21/04).

• Isabel Porto dinamizou uma ação 
de sensibilização sobre a “importân-
cia da afetividade e a parentalidade 
positiva”, no Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos, a convite da Associa-
ção Ajuda de Mãe (28/4).

• Ana Margarida Vicente, dinamizou 
três sessões de sensibilização “Di-
reitos aos Afetos e a uma Família”, 
em três Jardins de Infância (19/4 e 
12 e 19/5).

• Mélanie Tavares participou em: 
“Mês Azul – Na palestra com… em 
Rio Maior “, com a comunicação 
“Quando os maus, tratam” (12/4); 
Audição pública sobre necessidades 
educativas especiais, deficiência e es-
colaridade obrigatória, na Assem-
bleia da República( 26/4); IV Ciclos 
Temáticos de Intervenção Psicosso-
cial  com a comunicação – “A impor-
tância do papel dos GAAF na Esco-
las” (18/5).

• Ana Carichas, Isabel Porto e Isabel 
Duarte ministraram uma ação de for-
mação dirigida a professores e técni-
cos especializados das escolas sobre 
o tema ”Intervenção com Jovens Mul-
tidesafiadores”, no Agrupamento de 

Escolas Fernando Namora, inserida 
no Círculo de Encontros promovido 
pela CPCJ da Amadora (25/5).

• Dulce Rocha participou nas I Jor-
nadas de Direito da Família, na Ma-
deira, com a comunicação “A (Nova) 
Lei de Proteção de Crianças e Jovens 
em Risco” (27/5).

• Paula Duarte apresentou uma co-
municação (Humanização e direitos 
em contexto de saúde) nas II Jorna-
das do Serviço Social do Centro Hos-
pitalar e Universitário de Coimbra. 
(26/6).

• Cristina Basto, Ana Cristina Barros 
e Ana Margarida Vicente dinamiza-
ram uma ação de formação, desti-
nada a assistentes operacionais de 
agrupamento de escolas, com o tema 
“Mediação de Conflitos: a falar é que 
a gente se entende” (21 e 23/6). 

• Paula Duarte e Ana Margarida Vi-
cente dinamizaram a sessão de sen-
sibilização “Direitos aos Afetos e a 
uma Família”, no Jardim de Infância, 
São Bento, em Coimbra (29/6).

IAC MÉDIA

• Melanie Tavares deu entrevis-
ta sobre “Sinais de depressão na 
adolescência”(https://www.noticia-
saominuto.com) (03/04).

• Paula Duarte pulicou um artigo de 

opinião no Diário de Coimbra sobre 
“Direito a ser criança” (29/4).

• Manuel Coutinho e Ana Perdigão, 
respondem a questões sobre o “abu-
so sexual na infância”, na UALMedia 
Rádio (2/5)

• Dulce Rocha participou no progra-
ma “Sexta às 11”, na RTP 3, sobre 
o tema da alienação parental / re-
tirada de crianças /poder parental 
(13/5) e deu entrevistas ao Diário de 
Notícias sobre “Pais e juízes criticam 
acordos de poder parental no regis-
to civil” (20/5) e "Uma comissão de 
ética diferente podia decidir de ou-
tra forma”(19/6); ao Público sobre 
“Justiça mantém crianças à guarda 
de pai condenado por violência do-
méstica” (11/6). 

• Manuel Coutinho deu entrevistas ao 
Açoriano Oriental, defendendo “pla-
nos para prevenir raptos de crianças 
refugiadas” (31/5); ao Observador 
e à RTP Notícias sobre “SOS-Crian-
ça com menos desaparecimentos em 
2015 e mais raptos transfronteiriços” 
(24/5); ao Público sobre “É condená-
vel deixar um filho na berma da estra-
da? (http://lifestyle.publico.pt) 07/06); 
forneceu informações, via telefone, 
ao programa da SIC Manhãs da Jú-
lia, sobre “Atendimento Linha SOS-
Criança” (24/6).

IAC VOLTA A APOIAR A CAMPANHA 
DA PSP "ESTOU AQUI"

Porque sabemos da necessida-
de de protegermos as nossas 
crianças, em especial em tempo 

de férias, o IAC associou-se de novo 
à Polícia de Segurança Pública, as-
sim como a  Missing Children Euro-
pe, na campanha "ESTOU AQUI", 
através das pulseiras, que podem 
ser requisitadas e que poderão con-
tribuir para a localização de uma 
criança perdida.


